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1. Introdução 

No momento atual todos sofrem com as mudanças e devem trabalhar para se 

adaptarem, principalmente as empresas, pois são muito impactadas com as situações que 

acontecem no mundo. De acordo com a Pesquisa Pulso Empresa (2020), cerca de 716.000 mil 

empresas fecharam no Brasil devido a pandemia, e os dados sobre as dificuldades enfrentadas 

atualmente como diminuição de vendas, acesso a fornecedores dos insumos entre outros 

também aumentaram, porém, há outras empresas que obtiveram efeitos positivos, esses 

resultados dependem de muitos fatores, um deles é o planejamento estratégico das mesmas. As 

organizações devem inovar e buscar métodos de planejamento que auxiliem na tomada de 

decisão para que assim possam aprimorarem seus processos, serviços e produtos na intenção de 

competir com outras empresas, satisfazer seus colaboradores e clientes, gerar bons resultados e 

eficácia dentro e fora da empresa, porém, apesar de tudo isso de forma genérica fazer parte das 

intenções das empresas e seus envolvidos, muitos ainda não sabem como ou o que fazer, então 

o responsável fica sujeito a fazer escolhas com dados superficiais, gerando falhas nos processos 

na hora da execução, falhas na comunicação, baixo desempenhos ou outras situações que 

quando muito graves podem até levar a empresa à falência, tudo isso e ainda mais pela falta de 

uma boa estratégia na hora do planejamento.  

De acordo com Albuquerque (2006) o planejamento estratégico permite definir a 

finalidade da empresa, quais são os objetivos e o que fazer para atingi-los, por isso é importante 

que cada organização tenha tudo bem definido. 

 

Em linhas gerais, planejamento é o processo de estabelecer antecipadamente a 

finalidade da organização, programa ou projeto, definir objetivos e prever as 

atividades e os recursos necessários para atingi-los. (ALBUQUERQUE, 2006, p. 59.) 

 

Devido a essas necessidades de melhorias com o passar dos anos foram sendo 

desenvolvidas metodologias e ferramentas para uma melhor análise dos dados como o Balanced 

Scorecard - BSC, que utiliza diversos indicadores e são agrupados em quatro perspectivas: 

financeira, do cliente, processos internos, e aprendizagem e crescimento, o BSC deve alinhar 

todos essas perspectivas as estratégias da empresa e aprimorá-las. 

Este resumo tem o objetivo de mostrar e ressaltar a importância do BSC e seus 

impactos nas empresas e como ele pode auxiliar no planejamento estratégico, tornando os 

processos mais consistentes e certeiros para a tomada de decisão, evitando gastos 



 

 

 

desnecessários e imprevistos, além de deixar a estratégia em uma linguagem fácil para todos da 

organização e gerando competitividade no mercado. 

 

2. Materiais e métodos 

Trata-se de uma pesquisa baseada em revisões bibliográficas e banco de informações 

digitais, as quais foram utilizadas para determinar e embasar a análise da importância do 

planejamento estratégico nas empresas, ressaltando as perspectivas essenciais para que o BSC 

seja construído de forma eficiente colaborando para melhores resultados. Sendo elas, 

perspectiva financeira, dos clientes, processos internos e aprendizagem e crescimento.  

 

3. Resultados e Discussões  

Os resultados obtidos são baseados em revisões de literaturas, levantando questões 

sobre a importância do planejamento estratégico diretamente relacionado com o BSC e suas 

perspectivas. Assim como ferramentas e métodos a serem utilizados para a obtenção de 

resultados positivos.  

 

 3.1 Planejamento Estratégico  

O planejamento estratégico visa estabelecer métodos adequados de acordo com as 

situações e momentos que a empresa vive, ou seja, tem o intuito de alterar tais métodos de 

acordo com a necessidade da empresa no momento, com isso as tomadas de decisões serão mais 

fáceis, objetivas e estratégicas, agregando resultados mais assertivos para a empresa em todos 

os níveis dela.  

Segundo Kotler (1992, p.63), “planejamento estratégico é definido como o processo 

gerencial de desenvolver e manter uma adequação razoável entre os objetivos e recursos da 

empresa e as mudanças e oportunidades de mercado”. Atualmente as empresas necessitam obter 

um planejamento estratégico e é de extrema importância que esteja bem definido, sendo 

totalmente alinhado com a missão e visão da empresa, assim os objetivos serão alcançados de 

forma eficiente, inovadora e de maneira diferenciada, agregando diferencial competitivo. 

Conforme dados estatísticos do Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), 

55% das empresas não realizam o planejamento prévio adequado para manter suas empresas 

em atividade no mercado, através desses dados pode-se notar a importância que tal possui para 

as empresas nos dias de hoje.  

Portanto, esse planejamento está diretamente relacionado a objetivos de longo prazo 

estabelecendo ações estratégicas para que sejam alcançadas de forma efetiva, levando em 

consideração fatores internos e externos, considerando riscos e oportunidades. Vale ressaltar 

que esse meio não descarta riscos, mas auxilia na tomada de decisão de forma que minimize 

esses riscos e traga melhorias como um todo para a empresa. 

 

3.1 Balanced Scorecard  

O Balanced Scorecard (BSC) se assimila com indicadores balanceados de desempenho 

e surgiu em 1990, em diversas empresas era denominado “Measuring Performance in the 

Organization of the future".O estudo teve motivação pois cria-se que os métodos que eram 



 

 

 

utilizados para realizar a medição de desempenho empresarial, em sua grande maioria apoiados 

nos indicadores contábeis e financeiros. (KAPLAN e NORTON, 1997, p. VII).  

Observou-se que apenas esses indicadores não eram suficientes, então o BSC deixou 

de ser um sistema de medição aperfeiçoado para se tornar um sistema gerencial essencial dentro 

da organização. O Balanced Scorecard era a principal ferramenta organizacional utilizada nas 

empresas onde utilizavam para estabelecimento de metas individuais e de equipe, remuneração, 

alocação de recursos, planejamento e orçamento, feedback e aprendizado estratégico.  

(KAPLAN e NORTON, 1997, p. IX) 

 

 3.1.1 Perspectiva Financeira 

A perspectiva financeira nas empresas, servem de indicadores para revisão de 

informações onde é verificado se a organização obteve o retorno que era esperado por seus 

gestores conforme a estratégia proposta. A Perspectiva financeira ligada ao Balanced Scorecard 

permite que a organização realize a medição e avaliação dos resultados que é proporcionado ao 

gestor onde pode ser observado o seu crescimento e desenvolvimento financeiro. (COSTA, 

2010). 

Entre os indicadores financeiros que são utilizados estão o Retorno sobre Investimento 

(ROI), Valor Económico Acrescentado, lucro, aumento das receitas, redução de custo entre 

outros indicadores que servem de base para todo o planejamento e utilização desta ferramenta. 

(COSTA, 2010). 

 

 3.1.2 Perspectiva do Cliente 

A perspectiva do cliente é de extrema importância, a indicadores que auxiliam o BSC, 

que são satisfação do cliente, retenção, captação e lucratividade, entre outros que são utilizados 

para acompanhar a evolução e desenvolvimento. 

A perspectiva do cliente, permite gerenciar a proposta de valor para cada mercado e 

alinhar medidas genéricas de relacionamento com clientes – aquisição, participação, 

retenção, rentabilidade – por segmento ou nicho atendido, além de acompanhar a 

evolução das marcas e da imagem da organização. (RESENDE, p100, 2013) 

 

A organização necessita deixar aparente o que é prioridade quando se diz respeito a 

clientes, seja através de objetivos ou por meio de medidas, a satisfação do cliente precisa ser 

analisado em conjunto com a rentabilidade da organização, pois analisando esses indicadores 

de forma separada pode gerar prejuízos e serem induzidos para agradar somente o cliente. 

COSTA (2006, p 31)  

Segundo Kaplan e Norton (1997), nos tempos passados as organizações focalizavam 

em seus processos internos o desempenho e inovação dos produtos. E então começaram a 

perceber que as outras organizações ganhavam mercado ao atender às satisfações do cliente. 

Com isso, analisando os dias de hoje, observamos esta evolução que as organizações estão 

focando para fora, ou seja, para os clientes.  

 

 3.1.3 Perspectiva Processo Interno 



 

 

 

Na perspectiva dos processos internos inclui a inovação e qualidade nos métodos da 

empresa para gerar valor aos clientes e de que forma devem ser executados para se obter 

sucesso. O mesmo tem o encargo de designar conhecimentos e formas de tornar mais fácil as 

tarefas para agregar valor ao cliente, elevar a produtividade e assim aumentar o valor econômico 

agregado. 

Cada empresa usa um conjunto específico de processos a fim de criar valor para os 

clientes e produzir resultados financeiros. Entretanto, constatamos que uma cadeia de 

valor genérica serve de modelo que as empresas podem adaptar ao construírem a 

perspectiva dos processos internos. (KAPLAN; NORTON, 1997, p. 101)  

 

Ou seja, toda empresa deve ter seus métodos para gerar valor, usando a inovação na 

hora da produção, nos produtos, na prestação de serviço, na entrega e pós venda, então 

alinhando os objetivos, medidas, metas e iniciativas  usar ferramentas ligadas ao BSC podem 

auxiliar na execução das estratégias como o Ciclo PDCA que contém quatro passos: Planejar, 

Fazer, Verificar e Agir. 

Quando bem elaborado e executado por todos a empresa ganha vantagem competitiva, 

clientes fiéis e menos falhas.   

 

 3.1.4 Perspectiva de Aprendizagem e Crescimento 

A última perspectiva tem foco no capital humano da empresa, ou seja, a estrutura que 

uma empresa tem para que possa implantar melhorias que sejam vistas nos processos e que 

agreguem valor à empresa, com isso a possibilidade de avaliar o valor dos  funcionários de uma 

empresa se torna ainda mais significante, pois é através disso que se conseguirá integrar todas 

as áreas de uma organização e obter melhores resultados, assim a visualização da importância 

do desenvolvimento de um empregado pode ser percebida nos resultados que são obtidos nos 

processos. Dessa forma, disponibilizar a oportunidade de crescimento e aprendizagem para as 

pessoas que fazem parte da organização é um meio de otimizar os processos e resultados. 

“Aprendizado e crescimento, identifica a infraestrutura que a empresa deve construir 

para gerar crescimento e melhoria a longo prazo”. O aprendizado e o crescimento 

organizacionais provêm de três fontes principais: pessoas, sistemas e procedimentos 

organizacionais. (KAPLAN E NORTON, 1997, p. 29).  Assim é possível analisar de maneira 

mais abrangente o que é necessário executar para que a aprendizagem seja efetiva e gere um 

retorno positivo. Objetivando métodos que orientem essa perspectiva e ofereça uma estrutura 

adequada que viabilize a execução dela, colaborando para o alinhamento com as outras 

perspectivas.  

 

4. Considerações finais 

O BSC (Balanced Scorecard) é uma ferramenta utilizada na gestão de uma empresa 

que agrega de forma satisfatória para o desenvolvimento da mesma, ele auxilia em diferentes 

setores possibilitando análise e implantação de métodos que visam a melhoria contínua dos 

processos, buscando alinhar todos os fatores com o objetivo da empresa. Esse sistema gerencial 

vem ajudando diversas empresas e se mostra muito eficiente relacionado aos resultados que 



 

 

 

proporciona, pois possibilita uma boa elaboração do planejamento estratégico, buscando alinhá-

lo com os objetivos da empresa, tornando estratégico e assertivo seus processos e métodos.  

Dessa forma, é possível observar a importância e necessidade que esse sistema tem 

para as empresas, os impactos positivos são perceptíveis, através dele é possível alcançar fatores 

externos e internos, minimizar riscos, otimizar processos e entre outros fatores essenciais para 

o crescimento da empresa.  
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